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Projeto Metalogenia do Distrito Aurífero do Rio Juma

APRESENTAÇÃO

O Serviço Geológico do Brasil – CPRM, têm a grata satisfação de disponibilizar à sociedade os
resultados alcançados pelo Projeto Metalogenia do Distrito Aurífero  do Rio Juma, Nova Aripuanã-
AM, extensão NW da Província Aurífera Juruena-Teles Pires. Este produto faz parte do Programa de
Geologia do Brasil-PGB executado por meio da Ação de Avaliação de Recursos Minerais tendo sido
desenvolvido no âmbito da Superintendência Regional de Manaus e executado pelo corpo técnico do
Departamento de Recursos Minerais (DEREM). Esse constitui a continuidade da série de publicações da
Diretoria de Geologia e Recursos Minerais (DGM) - Departamento de Recursos Minerais (DEREM) entitulada
de Informe de Recursos Minerais, Série Ouro – Informes Gerais.

Trata-se de um estudo temático de geologia econômica e metalogenia de um Distrito Aurífero
Brasileiro, utilizando avançadas técnicas analíticas e geotecnólogicas. O tratamento dos dados, mediante
uma abordagem do tipo Avaliação dos Recursos Minerais (Mineral Resource Assessment), com base em
modelos de depósitos minerais. Essa é uma tendência mundial que já vem sendo adotada pelos diferentes
Serviços Geológicos em várias partes mundo. Ao realizar este estudo, a CPRM se coloca neste patamar,
criando um novo paradigma no desenvolvimento de metodologias para o estudo sistemático de áreas
de grande concentração mineral, a exemplo do que já foi feito para a Província Aurífera Juruena-Teles
Pires, situada no mesmo contexto deste Distrito aurífero. Aquela iniciativa projetou o Serviço Geológico
Brasileiro para a aplicação rotineira dos métodos e sistemáticas empregadas em seus projetos, tanto
no âmbito dos Distritos Mineiros quanto das Províncias Metalogenéticas Brasileiras.

O produto que tem por objetivo principal gerar informações geológicas que dessem suporte a uma
avaliação econômica da área, para instalação de uma Reserva Garimpeira no município de Nova Aripuanã
(AM). Conforme o Art. 174 da Constituição de 1988, que regulamenta a organização da atividade
garimpeira em cooperativas como forma de proteção do meio ambiente e promoção econômico-social
do garimpeiro. Adicionalmente, fomentar a pesquisa e exploração mineral para ouro e outros bens
minerais no Estado do Amazonas, ao tempo em que sinaliza com áreas de maior favorabilidade/
prospectividade nas quais os investimentos poderão ser priorizados.

As ações desenvolvidas neste Projeto envolveram uma avaliação da potencialidade para a presença
de novos alvos mineralizados em ouro no Distrito Aurífero do Rio Juma, que abrange a folha SB-20-Z-B-
IV-2, folha rio Juma, escala 1:50.000, porção Sudeste do Estado do Amazonas.

O produto é disponibilizado como um volume impresso e um DVD com o texto em PDF e um acervo,
em SIG, contendo: (i) cartografia geológica da área; (ii) dados de levantamentos geoquímicos de
superfície; (iii) dados petrográficos, geocronológicos, de isótopos estáveis, litogeoquímicos adquiridos
nesse projeto; (iv) nova interpretação estrutural de imagens de sensores remotos, com o uso de
imagens landsat ETM+, SAR (SIPAM)/Fusão IHS com SRTM; (v) mapa com áreas potenciais para novas
mineralizações auríferas.

Com mais este lançamento, o Serviço Geológico do Brasil-CPRM, sob a coordenação da Secretaria
de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, do Ministério de Minas e Energia, presta sua colaboração
ao firme propósito do Governo Federal de fomentar a retomada dos levantamentos geológicos básicos,
dos levantamentos geofísicos, das integrações geológicas estaduais ou dos trabalhos temáticos a
exemplo deste projeto. Contribui dessa forma, para enfatizar o papel da informação geológica como
indutor no desenvolvimento do setor mineral no país. Este produto, além de ser um instrumento para a
formulação de políticas públicas, auxilia na atração de investimentos no setor mineral, fator importante
para o crescimento econômico, cujos efeitos podem resultar na geração de emprego, renda e
desenvolvimento social a luz da sustentabilidade e respeito ao meio ambiente.

Manoel Barretto da Rocha Neto
Diretor de Geologia e Recursos Minerais

Serviço Geológico do Brasil-CPRM
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1 - Introdução

O presente relatório contém informações so-
bre a geologia regional, de trabalhos de campo e
resultados de análises de laboratório da área do
garimpo de ouro do rio Juma. A análise das infor-
mações permitiu esboçar um quadro geológico da
mineralização aurífera e sugerir trabalhos futuros
que permitam melhor caracterizá-la.

Os trabalhos de campo foram realizados pela
equipe da CPRM - Serviço Geológico do Brasil, com-
posta por geólogos da Superintendência Regional
de Manaus (SUREG-MA) e do Departamento de
Recursos Minerais (DEREM), num total aproximado
de 13 pessoas (Geólogos, Sondadores, Auxiliares
de campo e Motoristas). Os trabalhos foram exe-
cutados em etapas, mediante a coordenação ini-
cial do Chefe do DEREM da CPRM, Dr. Reinaldo
Brito, e posterior do geólogo Nelson Reis, gerente
de recursos minerais da SUREG-MA.

O trabalho iniciou com caminhamento pelas
estradas da região, quando se obteve informa-
ções sobre as principais rochas aflorantes. A se-
gunda fase se concentrou na área do garimpo,
quando houve a coleta de dados sobre a minerali-
zação. Nesta fase foram descritos e amostrados
os afloramentos da região da Grota Rica e seus
afluentes, bem como as exposições em cavas ga-
rimpeiras. O conjunto de dados permitiu reconhe-
cer os principais litótipos da área, suas relações
de contato e sucessão estratigráfica, bem como
graus de alteração dos mesmos e suas relações
com os processos mineralizantes.

2 - Objetivo

O objetivo do trabalho foi obter informações
geológicas de suporte à avaliação econômica da
área, tendo em vista a possível instalação de Re-
serva Garimpeira no município de Nova Aripuanã
(AM), conforme o Art. 174 da Constituição de
1988, que regulamenta a organização da ativida-
de garimpeira em cooperativas como forma de pro-
teção do meio ambiente e promoção econômico-
social do garimpeiro.

3 – Localização e acesso

O garimpo se localiza no rio Juma, município
de Nova Aripuanã, sudeste do estado do Amazo-
nas (Fig. 1). A área pode ser atingida, a partir de
Manaus, por via área em cerca de 90 minutos de
vôo com avião de pequeno porte até a cidade de
Apuí. Por via fluvial o acesso requer em torno de

Figura 1 - A - Vista aérea do Garimpo Eldorado do Juma em 18 de janeiro de 2007. B - Mapa de
localização do garimpo.
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Figura 2 – Mapa litológico da área da Portaria
Especial DNPM 01/2007, extraído do Mapa Geoló-
gico do Brasil (CPRM 2003).

Figura 3 - Interpretação geológica da imagem
SRTM. As linhas paralelas brancas realçam a Zona
de Deformação do Rio Juma (ZDRJ).

12 horas. O garimpo também pode ser alcançado a
partir de Porto Velho pela rodovia Transamazônica.

As estradas vicinais locais estão em bom es-
tado de conservação, o que facilita o acesso até
a margem do rio Juma, a 5 Km da área do garimpo.
A partir de Apuí, a principal via de acesso ao ga-
rimpo é a estrada Apgeotecnológicasuí – Nova Ari-
puanã (AM 174), em percurso de aproximadamen-
te 75 Km. A última etapa de acesso ao garimpo é
feita com voadeiras, descendo o rio Juma por 5
km, com duração entre 30 e 50 minutos, a depen-
der da potência do motor do barco.

4 – Geologia Regional

A área se situa na porção ocidental do Crá-
ton Amazônico, na extensão NW da Província Au-
rífera Juruena-Teles Pires. A província é conheci-
da por abrigar vários depósitos de ouro de peque-
no porte, em geral explorados por garimpeiros e
pequenas mineradoras, a exemplo dos garimpos do
Fabinho, Serrinha, dentre outros da região de Alta
Floresta, Noroeste do Mato Grosso e Sul do Amazo-
nas.

A área foi objeto de reconhecimento geológi-
co no início da década de 1970, contando com um
perfil geológico no rio Juma (Liberatore et al., 1972).
Os autores descrevem a presença de rochas efu-
sivas ácidas atribuídas ao Pré-Cambriano Superi-
or, estratigraficamente abaixo do Grupo Benefi-
cente, e a ocorrência de intercalações sub-hori-
zontais de rochas vulcânicas, piroclásticas e se-
dimentares no interflúvio dos rios Juma e Sucun-
duri.

Em escala regional foram observadas três
unidades geológicas distintas (Fig. 2, CPRM 2003):

(1) - rochas mais antigas da Suíte Vulcano-
Plutônica Colíder, intrudida por corpos de gabro e
diabásio Crepori, posicionados no intervalo entre
1,78 e 1,9 Ga e por rochas da suíte alcalina Guari-
ba de idade 1,4 Ga;

(2) - rochas sedimentares das formações Içá,
Capoeiras e São Benedito, reunidas no Grupo Be-
neficente, com idade de deposição de cerca de
450 Ma, e

(3) - coberturas lateríticas e sedimentos alu-
vionares que compõem as formações superficiais
recentes da Formação Altér do Chão.

Uma zona de deformação corta as rochas da
região e é marcada por estruturas lineares de di-
reção aproximada Norte-Sul, que inflete para SW
na porção Sul da área e é aqui denominada de
Zona de Deformação do Rio Juma (ZDRJ). Esta
coincide aproximadamente com o contato das ro-
chas vulcânicas da Suíte Colíder e as sedimenta-
res do Grupo Beneficente, faixa onde se situa o

garimpo em questão. A estrutura tem expressão
regional por cerca de 100 km, com largura máxima
da ordem de 8 km na porção mais meridional. O
garimpo do rio Juma ocorre provavelmente em zo-
nas de cisalhamento rúpteis de 2ª ou 3ª ordem,
conjugados com a ZDRJ (Fig. 3).
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Figura 4 – Exemplos de intercalação de rochas vulcânicas ácidas com arenitos finos e siltitos.

Figura 5 – Afloramento e amostra de mão de siltito intercalado em rocha vulcânica ácida com brecha
hidráulica caolinizada.

5 – Geologia da Área do Garimpo

Na área do garimpo há vários afloramentos
no leito e em cavas garimpeiras da Grota Rica e
igarapés afluentes. Nestes são abundantes as zo-
nas de deformação rúptil caracterizadas por fra-
turas e falhas de rejeito centimétrico, principal-
mente na direção N-S, bem como fraturas espa-
çadas de direção E-W, NW e NE e em padrão Rie-
del. Localmente estas foram afetadas por altera-
ção hidrotermal (silicificação, caolinitização e ar-
gilitização). A área detalhada possui cerca de 1
Km x 2 Km e contém, da base para o topo, as
seguintes unidades:

5.1 – Seqüência vulcano-sedimentar – Suíte
Colíder

A seqüência está provavelmente relacionada
com a Suíte Colíder e consiste de intercalações
centimétricas a decimétricas de tufos, lápili-tufos
e tufos de cristais riolíticos a riodacíticos, pelitos

e psamitos (Fig. 4). Estas rochas possuem, local-
mente, brechas hidráulicas silicificadas, argiliza-
das, sericitizadas, carbonatizadas e turmaliniza-
das por alteração hidrotermal (Figs. 5 e 6).

As rochas da seqüência possuem atitude apro-
ximada NNW,100-200NE e SW. As camadas estão
suavemente dobradas e exibem clivagem de fra-
tura preenchida por finos veios com caolinita e/ou
sílica, muitas vezes tingidos por óxi-hidróxidos de
ferro. Diques possivelmente correlacionáveis ao
Diabásio Crepori cortam a seqüência (Fig. 7).

5.2 – Rochas sedimentares – Grupo Benefi-
cente

As rochas sedimentares da área provavelmen-
te pertencem à Formação Capoeira do Grupo Bene-
ficente (Fig. 8). São arenitos médios a finos amare-
lados a esbranquiçados. Assim como na seqüência
anterior, as camadas estão suavemente dobradas
e possuem fraturas preenchidas por finos veios
com caolinita e/ou sílica, por vezes oxidados.
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Figura 6 – Rocha vulcânica ácida com venulações
de caolinita e cobertura por colúvio com fragmen-
tos de rocha e material areno-argiloso.

Figura 7 – Seqüência vulcano-sedimentar corta-
da por dique básico.

Figura 8 – Grupo Beneficiente. A - Afloramento com intercalações de arenito fino, médio a grosso e
microconglomerados líticos com fragmentos de feldspato, quartzo e vulcânicas ácidas. B e C - Cortes
em amostras de arenito com estratificação gradacional . D - Amostra com silicificação e lâmina
delgada correspondente. LP.

5.3 – Perfil Laterítico

As rochas da área desenvolveram perfil de
intemperismo laterítico, provavelmente durante o
Terciário. O perfil contém os horizontes saprolíti-
co, mosqueado e de crosta ferruginosa (Fig. 9) a
qual, em parte da área, está sob  desmantela-
mento. No saprolito de rocha vulcânica com alte-
ração hidrotermal da Grota do Zé da Balsa ocorre

boxwork indicativo da presença de pirita.

5.4 – Eluvião/Coluvião/Aluvião

São materiais recentes resultantes do intem-
perismo, erosão, transporte e deposição de detritos
das rochas das unidades acima descritas. Esses
materiais vêm sendo trabalhados pelos garimpeiros
na Grota Rica e alguns de seus afluentes (Fig. 10).
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Figura 10 – Alúvio/Elúvio mineralizado da Grota Rica com cascalho na base e material areno-argiloso
no topo, e detalhe do cascalho mineralizado.

Figura 9 – Perfil laterítico sobre as rochas da Grota Rica, com detalhe do horizonte mosqueado.

Os depósitos ocorrem desde as encostas até o eixo
das drenagens. São imaturos e indicam que o mate-
rial foi transportado por pouca distância.

5.5 - Dados Petrográficos

5.5.1 - Pacote Superior

Arenito Lítico fino - Arenito de granulação
fina (Fig. 11), constituído grãos sub-arredonda-
dos a arredondados de quartzo. Turmalina ocorre
em prismas e feixes de prismas entremeados aos
grãos de quartzo, por vezes em até cerca de 5%
da rocha. Minerais opacos (~2%) e minúsculos
grãos de zircão são intersticiais. O arenito se tor-
na compacto próximo das zonas de alta deforma-
ção (Fig. 12) por recristalização do quartzo e, por
vezes, com forte embricação entre grãos com
moderada extinção ondulante.

Pelito (Siltito ferruginoso) - Rocha muito
fina e arroxeada, intensamente alterada e fratu-
rada, constituída por grãos de quartzo entremea-
dos de minerais opacos oxidados a hidróxido de
ferro avermelhado (Fig. 13). Também pode conter
fragmentos de rocha vulcânica acida (Fig. 14).

5.5.2 - Pacote Inferior

Arenito Lítico/Aglomerado - Arenito fino a mé-
dio, maciço e composto por grãos arredondados a
angulosos de quartzo, fragmentos de rocha vul-
cânica (Fig. 15), grãos de plagioclásio e microclí-
nio, agregados prismáticos de turmalina, opacos
oxidados e argilominerais impregnados por hidróxi-
do de ferro avermelhado e raras lamelas de biotita
e sericita e zircão. Por vezes a rocha gradaciona
para aglomerado vulcanoclástico constituído por
fragmentos centimétricos de rocha vulcânica áci-
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Figura 12 – Aspecto geral do arenito lítico com silicificação incipiente da área do garimpo do rio Juma.
Sob microscópio possui grãos de quartzo angulosos a subarredondados entremeados por fragmentos
de rocha vulcânica félsica.

Figura 11 – Arenito lítico típico, esbranquiçado, fino e compacto. Sob microscópio seu constituinte
principal é o quartzo em grãos subarredondados a angulosos, com turmalina em agregados de minús-
culos prismas ou em fragmentos arredondados e fragmentos de rocha vulcânica félsica.

Figura 14 – Pelito com fragmentos de rochas vul-
cânica.

Figura 13 – Pelito fino, estratificado e arroxeado.

da em matriz quartzosa rica em turmalina intersti-
cial (Fig. 16).

Tufo de Cristais (?) - Rocha vulcanoclástica
alterada e constituída por fragmentos de rocha
vulcânica félsica com fenocristais argilitizados de
feldspato envolvidos por matriz felsítica, cripto-
cristalina a microcristalina (Fig. 17). Fragmentos
de rocha estão soldados por agregados de cristais
e grãos de quartzo (Fig. 18) entremeados por mi-

nerais opacos oxidados. Argilominerais, grãos de
turmalina e zircão são comuns (Fig. 19). O con-
junto possui, por vezes, estrutura que sugere flu-
xo magmático (?).

Vulcânica ácida (riolito/dacito?) - Rocha
vulcânica a subvulcânica ácida (Fig. 20) alterada,
com relíquias de textura porfirítica dada por feno-
cristais euédricos a anédricos argilizados de felds-
pato envoltos por matriz quartzo-feldspática que
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Figura 16 – Aglomerado vulcânico entremeado por
sedimentos quartzosos.

Figura 17 – Fragmentos de rocha vulcânica félsi-
ca com fenocristais argilizados de feldspato (tufo
de cristais)

Figura 18 – Tufo de cristais intensamente alterado.

Figura 19 – Fotomicrografias de (A) tufo ácido
com alteração hidrotermal dada por vênulas de
caolinita. (B) Detalhe que mostra o caráter ge-
neralizado da argilitização.

Figura 15 – Arenito lítico com intercalações de
rocha vulcanoclástica (aglomerado vulcânico).
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Figura 20 – Rocha vulcânica a subvulcânica ácida, porfirítica, considerada o tipo mais preservado na
área. Ao microscópio contém fragmentos de rocha e de feldspato substituídos por argilominerais e
imersos em matriz muito fina.

Figura 21 – A mesma rocha em estado avançado de silicificação. Sob microscópio a rocha foi total-
mente substituída por sílica criptocristalina fibro-radiada.

evolui para cripto- a microcristalina parcialmente
substituída por argilominerais e sílica (Fig. 21).
Também ocorrem cristais isolados de quartzo, se-
ricita, argilominerais e turmalina. A rocha é rica
em minerais opacos, ora disseminados, ora em
agregados com turmalina. Esta última, também
comum, ocorre, por vezes, em agregados fibro-
radiados ou sóis de turmalina. As impregnações de
hidróxido de ferro conferem à rocha tonalidade rosa
a vermelho, a depender do grau de oxidação e
alteração.

6 - Amostragem

6.1 – Amostragem de rochas e materiais su-
perficiais

Durante o mapeamento geológico realizou-se
a amostragem de rocha, solo, concentrado de ba-
teia e minério para caracterizar os diversos mate-
riais que ocorrem no domínio do garimpo do rio

Juma. Amostras de rocha foram coletadas em ca-
vas garimpeiras e no leito das drenagens. As amos-
tras de calha foram coletadas em perfis de elúvio/
colúvio/alúvio encontrados na Grota Rica e seus
afluentes (Fig. 22)

6.1.1 - Amostras de Solo

Um reduzido programa de amostragem de la-
tossolos da área do garimpo foi realizado e com-
preendeu a coleta na região do interflúvio entre
as grotas Rica e do Zé da Balsa, distando cerca
de 1,8 km da margem esquerda do rio Juma, área
onde se situam as melhores exposições de rocha
vulcânica afetadas por alteração hidrotermal. A
amostragem foi executada em malha regular (Fig.
23) com espaçamento entre amostras de 50 x 50
m. Em cada ponto da malha foi coletado em torno
de um quilo de solo a 50 cm de profundidade mé-
dia e, assim, eliminando possíveis contaminações
das amostras pela atividade do garimpo.
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Figura 22 – Amostragem de calha na Grota Rica e rocha vulcânica na Grota do Zé da Balsa.

Figura 23 – Malha de solo executada em pequena área do interflúvio entre as grotas Rica e do Zé da
Balsa, garimpo do rio Juma.

Um total de 60 amostras da malha de solo
foram preparadas e encaminhadas para análise de
ouro por fire assay no SGS-Geosol Laboratórios
Ltda, em Belo Horizonte.

6.1.2 - Sondagem

Dois furos de sonda estratigráficos com diâ-
metro de 2 polegadas foram executados próximo
da Grota Rica (Figs. 24a e 24b). O Furo JU-01-AM
foi posicionado nas coordenadas 6° 41’ 57,6" (S)
e 60° 8’ 24,5" (W), em situação topográfica de
platô. O furo atingiu profundidade de 33,42m, dos

quais 14,93m foram destruídos e 18,49m com tes-
temunhagem e recuperação de apenas 3 m
(16,23%) do furo total. O Furo JU-02-AM foi posi-
cionado nas coordenadas 6° 41’ 42,1" (S) e 60° 8’
6,0" (W), em situação de meia encosta. A profun-
didade final do furo foi de 24,37m, dos quais 16,52
m foram destruídos e 7,85 m com testemunhagem
com recuperação de apenas 0,90 m (11,47%) do
furo total.

Nos testemunhos da área dominada por pla-
tôs observou-se que, do topo para a base, ocor-
rem 2,5 a 3,5 m de crosta ferruginosa seguida de
1,5 a 2,5 m de horizonte mosqueado sobreposto a
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Figura 24a – Perfil da sondagem JU-01-AM situada  no interflúvio entre as grotas Rica e do Zé da
Balsa, garimpo do rio Juma.

intercalações de rochas sedimentares e vulcâni-
cas, da seqüência vulcano-sedimentar.

Na região mais dissecada a crosta ferrugino-
sa e o horizonte mosqueado foram erodidos e a
seqüência consiste de 1,5 a 2,0 m de latossolo
que passa a saprólito de rochas da seqüência vul-
cano-sedimentar

7 – Resultados Analíticos

7.1 - Litogeoquímica

Quarenta e cinco amostras de rochas e ma-
teriais superficiais coletadas nos afloramentos si-
tuados ao longo da Grota Rica foram analisadas
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Figura 24b – Perfil da sondagem JU-02-AM situada  no interflúvio entre as grotas Rica e do Zé da
Balsa, garimpo do rio Juma.

por ICP-ES para elementos maiores e por ICP-MS
para os menores e traços. Os litótipos analisados
são de rochas vulcânicas (23 amostras) e sedi-
mentares de composição variada (23 amostras).
Todas as amostras apresentaram diferentes tipos
e estágios de alteração. As análises químicas fo-
ram realizadas no ACME Analytical Laboratories LTD,
Vancouver, Canadá, segundo procedimentos inter-
nos.

Os resultados do conjunto de amostras (Ta-
belas 1 e 2) mostram concentrações de ouro bas-
tante variáveis. Os riolitos e dacitos apresenta-
ram entre 0,5 e 61,1 ppb de ouro (Tabela 1), ex-

ceto a amostra NR-1A, que é de rocha vulcânica
muito silicificada e que possuiu 218 ppb. Nas ro-
chas sedimentares (arenitos, siltitos brechados e
lateritos), as concentrações de ouro (Tabela 2)
situaram-se entre 0,5 ppb e 2,7 ppb, mas uma
amostra de arenito silicificado (NR-7A) continha
9,1 ppb. As amostras de lateritos dos domínios da
Grota Rica possuíram concentrações de ouro de
3,5 ppb a 16,7 ppb.

Cumpre destacar que, apesar dos cuidados
durante a amostragem, as amostras coletadas
estavam expostas no leito da drenagem, local de
intensa atividade garimpeira e, neste caso, passí-
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Tabela 1 - Resultados analíticos das rochas vulcânicas do garimpo do rio Juma. Cd, Ti, Se, Ag e Hg
abaixo dos níveis e detecção, exceto na amostra NR-22. Óxidos de elementos maiores em %, Au em
ppb e os demais elementos traços e ETR em ppm.

veis de contaminação. Neste cenário, as rochas
sedimentares são as mais susceptíveis à contami-
nação.

As observações acima permitem, a priori, re-
lacionar as anomalias de ouro em rocha da Grota
Rica às zonas com alteração hidrotermal, em par-
ticular com silicificação.

A matriz de correlação dos resultados analíti-
cos das rochas da suíte vulcânica que afloram no
garimpo (Fig. 25) mostra que o ouro tem correla-
ção moderada a alta (próximo de 1) com Cu, Ni e
Bi. Isto sugere que o mecanismo de mineralização
aurífera também foi favorável ao transporte e con-
centração daqueles elementos. Forte correlação ain-
da também há entre o Ga, Hf, Nb, Rb, Ta, Th e Zr.

A matriz de correlação dos elementos das ro-
chas sedimentares (Fig. 26) não registra as mes-
mas associações que as obtidas nas rochas vul-
cânicas. Nestas rochas, as correlações mais sig-
nificativas ocorrem entre o Cu, Pb, Zn, Ni, Co, As,
Ga, Hf, Nb, Sn, Sr, Ta, Th, U, Zr e o Y. Isto pode
estar relacionado à dispersão destes elementos
no ambiente sedimentar.

7.1.1 - Elementos Maiores e Traços

Os padrões de distribuição dos elementos
maiores e traços mostrados nos diagramas de Ha-
rker (Fig. 27) evidenciam a evolução da alteração
hidrotermal das rochas vulcânicas da Grota Rica.



23

23

Projeto Metalogenia do Distrito Aurífero do Rio Juma

Tabela 2 - Resultados analíticos das rochas sedimentares do garimpo do rio Juma. Cd, Ti, Se, Ag e Hg
abaixo dos níveis e detecção, exceto na amostra NR-22. Óxidos de elementos maiores em %, Au em
ppb e os demais elementos traços e ETR em ppm.

Os diagramas registram aumento da silicificação
acompanhado da diminuição da maioria dos ele-
mentos maiores, tais como Al2O3, K2O, Fe2O3 e TiO2,
bem como de Hf, Nb, Th e Zr. Nos diagramas, as
rochas consideradas mais preservadas estão re-
presentadas por pontos azuis, as com estágio in-
termediário de alteração hidrotermal por pontos
vermelhos e as de estágio avançado por pontos
pretos e nas quais a sílica compõe mais de 85 %
da rocha. Destaque-se que CaO, P2O5 e Sr foram
imóveis durante a alteração hidrotermal, o que pode
ser atribuído a uma deficiência das rochas vulcâ-
nicas da área nestes elementos.

7.1.2 - Elementos Traços e ETR

Os padrões de ETR normalizados ao condrito
das rochas vulcânicas (Fig. 28) mostram enrique-
cimento em ETRL em relação aos ETRP, discreto
fracionamento dos ETRP e anomalia negativa de
Eu por extração de plagioclásio do magma ou pela
sua mobilização pelos fluidos hidrotermais.

O padrão de ETR das rochas sedimentares
normalizado ao condrito (Fig. 29) se assemelha ao
das rochas vulcânicas, o que sinaliza a proveniên-
cia a partir das últimas. A exemplo das rochas
vulcânicas, as sedimentares estão enriquecidas em
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Figura  26 - Matriz de correlação dos elementos traços das rochas sedimentares do garimpo do rio Juma.

Figura 25 - Matriz de correlação dos elementos traços analisados nas rochas vulcânicas do garimpo
do rio Juma.

ETRL, têm discreto fracionamento de ETRP e forte
anomalia negativa de Eu.

Os padrões de ETR das rochas vulcânicas e
das sedimentares mostram enriquecimento de 40
a 150 vezes o condrito nos ETRL e de 20 a 40
vezes nos ETRP. Isto se deve tanto à variação
composicional dos litótipos analisados quanto dos

diferentes graus de sua alteração hidrotermal.
As amostras de rocha vulcânica com o menor

grau de alteração hidrotermal foram selecionadas
para obter o aranhograma normalizado ao MORB
da figura 30. O das rochas sedimentares (Fig. 31)
é semelhante aos das vulcânicas, o que reforça a
possível relação genética entre ambas.
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Figura  27 - Diagramas de Harker das amostra do garimpo do rio Juma.
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Figura 31 – Aranhograma com normalização ao
MORB (Bevins et al., 1984) de rochas sedimenta-
res da região da Grota Rica.

Figura 28 – Padrões ETR, normalizados ao condrito
de Sun & McDonald (1989), das rochas vulcânicas
do garimpo do rio Juma. Rochas mais preserva-
das de alteração hidrotermal em azul, com alte-
ração intermediária em vermelho e com altera-
ção avançada em preto.

Figura 29 – Padrões ETR, normalizados ao condrito
de Sun & McDonald (1989) das rochas sedimenta-
res do garimpo do rio Juma.

Figura 30 – Aranhograma com normalização ao
MORB (Bevins et al., 1984) de rochas vulcânicas da
região da Grota Rica. Símbolos como na figura 29.

O padrão exibe enriquecimento marcante dos
LILE em relação aos HSFE, pronunciada anomalia
negativa de titânio e ausência de anomalia nega-
tiva de Nb. Este padrão pode preliminarmente ser
comparado ao de rochas magmáticas félsicas ano-
rogênicas. Entretanto, considerando o reduzido

número de amostras analisadas, a atividade hi-
drotermal que ocorreu na área e a ausência de
dados geocronológicos e isotópicos, esta inter-
pretação deve ser encarada com cautela e care-
ce de amostragem mais sistemática.

As figuras 32 e 33 foram obtidas com dados
analíticos de rochas vulcânicas da Suíte Colíder
que afloram em janelas no entorno da área estu-
dada, com o objetivo de comparar com as que
afloram na região da Grota Rica. As rochas da
suíte possuem anomalia negativa de Nb bem defi-
nida e pronunciada, em contraste com as rochas
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Figura 33 – Diagrama de ETR normalizado ao
condrito de de Sun & McDonald (1989) de amos-
tras de rochas vulcânicas da Suíte Colíder (em
vermelho) e da região da Grota Rica (em preto).

Figura 32 – Aranhograma normalizado ao MORB
de rochas vulcânicas da Suíte Colider.

da Grota Rica, o que sugere ambiente de arco
magmático. A comparação entre as figuras 30 e
32 mostra que as rochas vulcânicas da Grota Rica
exibem padrões distintos, particularmente pela
ausência da anomalia de Nb na Grota Rica. Res-
salte-se, no entanto que a comparação mais efe-
tiva entre ambas requer uma maior população de
amostras mais representativas.

Ambas as rochas vulcânicas também diferem
no padrão de ETR, como mostra a comparação da
figura 28 com a 33. Enquanto as rochas vulcâni-
cas da Suíte Colider possuem razões (La/Sm)cn
de 3,7 a 4,7, nas menos alteradas hidrotermal-
mente da Grota Rica as razões variam entre 1,7 e
3,5 e as razões (Gd/Yb)cn variam de 1,1 a 1,4 e
de 0,7 a 1,2, respectivamente.

Para discriminar o ambiente geotectônico das
rochas vulcânicas do garimpo do rio Juma utilizou-

se o diagrama de Pearce et al. (1984), com em-
prego das amostras NR-05A, 05B e 05C da Grota
Rica, representadas por quadrados azuis nas figu-
ras 34a e 34b. Os diagramas mostram que as amos-
tras da Grota Rica se situam no campo do ambien-
te intraplaca, enquanto as Suíte Colíder no campo
de ambiente de arcos vulcânicos.

Os diagramas que discriminam regimes tectô-
nico de geração de sedimentos e seu emprego em
amostras do garimpo não forneceram resultados
definidos, possivelmente devido à alteração hidro-
termal. Mesmo assim, posuem componente domi-
nante de margem passiva (Figs. 35a e b). Por ou-
tro lado, a proveniência mostra componente rica
em quartzo, com possível contribuição vulcânica
félsica a intermediária (fig. 36).

7.2 - Geoquímica de Solo

As 60 amostras da malha de solo (Fig. 23)
foram preparadas e encaminhadas para análise por
fire assay no SGS-Geosol Laboratórios Ltda, em
Belo Horizonte. Os resultados analíticos (Tabela 3)
assinalam dois pontos anômalos importantes re-
presentados pelas amostras RG-L-02 (200-216 ppb)
e RG-L-32 (3217-2798 ppb), com teores menores
(6-11 ppb) em amostras adjacentes. Os mapas de
isoteores construídos com valores brutos (Figs.
37 e 38) não mostraram com clareza a anomalia
definida pela amostra RGL-02 (Fig 37). Por outro
lado, com o emprego dos logaritmos dos teores
(Fig. 38), as áreas anômalas se realçam o que
define uma estratégia de trabalhos adicionais.

8 – A Mineralização no Garimpo do Rio Juma

O Garimpo do rio Juma consiste de várias fren-
tes de lavra distribuídas da meia encosta ao eixo
da drenagem da Grota Rica e seus afluentes. A
área mais mineralizada possui cerca de 1000 m2,
mas a garimpagem é feita desde a Grota Rica até
as proximidades do rio Juma. O ouro é retirado da
planície aluvionar e das encostas das drenagens,
onde ainda há algum cascalho.

Na presente etapa de campo observou-se ape-
nas as concentrações de ouro em cascalho situado
na base dos perfis de elúvio/colúvio/alúvio. Segun-
do informações dos garimpeiros, o cascalho rico possui
50 cm de espesura no centro da Grota Rica e diminui
em direção às cotas mais altas (Fig. 39).

O cascalho tratado pelos garimpeiros é com-
posto de seixos em matriz de areia e argila (Fig.
40). O material mais fino é descartado e o mais
grosso consiste de fragmentos milimétricos de ro-
cha sedimentar, vulcânica e quartzo criptocristali-
no (opala). Os fragmentos são pouco arredonda-
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Figura 34 – Diagramas discriminantes de ambiente tectônico das amostras de rochas vulcânicas da
Suíte Colíder (circulo) e da Grota Rica. (a) Y+Nb vs Rb e (b) Yb vs Ta (Pearce et al., 1984). Azul =
rocha mais preservada; Vermelho = rocha com alteração intermediária;Preto = rocha com alteração
avançada (silicificação).

Figura 36 – Diagrama discriminante de
proveniência de sedimentos (adaptado de Rose &
Korsch, 1988).

Figura 35 – Diagrama discriminante de ambiente tectônico de sedimentação das rochas da Grota
Rica. (a) - TiO2 vs (Fe2O3+MgO) (adaptado de Bhatia, 1983) e (b) Al2O3/SiO2 vs (Fe2O3+MgO).

dos, indicativos de fonte próxima. A avaliação lo-
cal de proveniência permite sugerir que a minera-
lização primária possivelmente se localiza à mon-
tante da Grota Rica, no rumo NNW. Contudo, du-
rante os trabalhos de campo não se localizou o
minério primário, o que possivelmente decorre da

presença da dominante cobertura laterítica.
O ouro do garimpo ocorre em partículas de

tamanho médio de 2 mm, mas podem atingir até 5
mm (Fig. 41). Estudos preliminares por microsco-
pia eletrônica de varredura (MEV) mostraram que
o ouro está corroído por intemperismo (Fig. 42).

Análises químicas por meio de MEV-EDS mostram
que a superfície das partículas contém ouro de
alta pureza, comum nas submetidas a intemperis-
mo laterítico e como indica a ausência do pico da
prata (Fig. 43).

Tanto o cascalho quanto os materiais sobre-
postos no perfil foram enviados para determina-
ção do ouro por fire assay.

9 – Considerações Sobre o Ouro do Garimpo
do Juma

Dados obtidos por interpretação de imagens
de satélite (SRTM e SAR) combinados com os de
campo e laboratório indicam a presença de mine-
ralização primária, mas esta ainda não foi definida
no garimpo do rio Juma.
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Tabela 3 – Resultados analíticos de ouro em amostras de solo do garimpo do rio Juma.
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Figura 37 – Garimpo do Rio Juma. A – mapa de isoteores de Au1 de amostras de solo. B - mapa de
isoteores de Au2 de amostras de solo. C - mapa de isoteores de Au3.

Figura 38 – Garimpo do Rio Juma – A - mapa de isoteores de LogAu1 de amostras de solo. B - mapa de
isoteores de LogAu2 de amostras de solo. C - mapa de isoteores de logAu3 de amostras de solo.

Figura 39 – Perfil esquemático do
cascalho aurífero da Grota Rica.
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Figura 40 – Cascalho aurífero da Grota Rica e detalhe de concentrado com grãos de ouro entre grãos
de quartzo dominantes.

Figura 41 – Garimpo do rio Juma. (A) Amostra de ouro e quartzo. (B) Amostra de ouro grosso.

Figura 42 – Garimpo do rio Juma. Imagens de
microscopia eletrônica de varredura que mostram
cavidades nos grãos de ouro devido ao
intemperismo.

Figura 43 – Espectro de análise EDS da superfície
da partícula de ouro do Garimpo do rio Juma.
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As imagens de satélite contêm estruturas cir-
culares indicativas da presença de cones vulcâni-
cos. Também há feições lineares importantes que
indicam a presença de zona de cisalhamento com
mais de 100 km de comprimento, aquí denominada
de Zona de Deformação do Rio Juma-ZDRJ. A Gro-
ta Rica contém uma sucessão de rochas vulcâni-
cas ácidas e sedimentares, localmente deforma-
das e com alteração hidrotermal representada por
venulações, brechação, caolinização, silicificação,
carbonatação e sericitização. O cascalho rico em
ouro contém fragmentos de rochas vulcânicas áci-
das, sedimentares e de quartzo criptocristalino, o
que indica forte associação entre esses materiais.

Esses dados sugerem que o depósito primário
deve se situar na seqüência vulcânica, a exemplo
de outros depósitos como os do Grupo Iriri, na
região do rio Tapajós. Por intemperismo do depósi-
to primário e suas encaixantes vulcânicas e sedi-
mentares, e sua erosão, houve liberação das par-
tículas de ouro retidas nas aluviões de mais gros-
so calibre (cascalhos). Estes são os depósitos
encontrados pelos garimpeiros no rio Juma.

10 - Geologia Isotópica e Geocronologia

10.1 - Geocronologia Uranio-Chumbo por
ICPMS- Ablação a Laser

Estudos geocronológicos em cristais de zir-
cão por U-Pb LA-ICPMS foram realizados no Labo-
ratório de Geocronologia da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul. Foram escolhidas três amos-
tras, uma de rocha vulcânica ácida (RB01) e duas
de sedimentar (RB02-arenito) e (RB03-conglome-
rado), utilizando datação pontual in situ, com spots
de 25μ.

Amostra RB01 - Foram analisados 18 cris-
tais zircões, os quais são de hábitos prismáticos e
bipiramidados com 130μ a 170μ, em média 150μ de
comprimento e de 40μ a 80μ, em média 60μ de
largura. A razão de aspecto é de aproximadamen-
te 3X1 a 4X1 com média de 3X1. Os cristais são
transparentes, incolores, às vezes com fraturas
perpendiculares ao eixo C. Ocorrem poucas inclu-
sões, preferencialmente junto às fraturas, de óxi-
dos metálicos (Fe e/ou Ti) e, mais raramente trans-
parentes, talvez gasosas. Foi obtida uma idade de
concórdia em 15 grãos de 1.766 ±5,7 Ma, MSWD
= 0,00094 interpretada como a de cristalização
da rocha vulcânica.

Amostra RB02 - Arenito lítico - Foram se-
parados 30 cristais de zircão divididos em pelo
menos dois grupos:

1 - Cristais subédricos a anédricos, normal-
mente incolores e límpidos, alguns variando de lei-

toso ao marrom, estes, provavelmente metamic-
tos. Poucas fraturas, porém com freqüentes in-
clusões transparentes (gasosas?). O comprimen-
to médio dos grãos situa-se em torno de 150μ,
variável de 140μ a 280μ e largura média de 70μ,
variável de 50 a 150μ. Estes grãos mostram uma
relação aproximada de 2 X 1 de seu comprimento
em relação a largura.

2- Cristais anédricos e/ou arredondados, in-
colores e límpidos com raras inclusões transpa-
rentes (gasosas?). O diâmetro médio dos grãos é
de 90μ, variável de 50μ a 180μ. Ocorrem poucos
grãos arredondados, alongados, de até 210μ de
comprimento.

A amostra forneceu dois grupos de idades.
Um corresponde a cristais de zircão anédrico a
subédrico (tipo 1) que forneceram três idades
(1.783-1.982-2.154), com a maior proporção de
cristais gerada entre 1.98 e 2.15 Ga. A idade mais
jovem corresponde à idade aproximada da rocha
vulcânica e pode ser considerada como a idade
mínima do arenito. As idades rhyacianas podem
corresponder a contribuições de fontes relaciona-
das aos arcos magmáticos da Província Tapajós-
Ventuari. O outro, de cristais anédricos e arre-
dondados (tipo 2) geraram dausa idades arquea-
nas (2.658-2.835 Ma), podem corresponder a fon-
tes relacionadas com a Província Amazônia Cen-
tral ou mesmo da própria Província Tapajós-Ven-
tuari (zircão arqueano retrabalhado).

Amostra RB03 - Microconglomerado - Fo-
ram analizados 10 cristais de zircão que, sob lupa
binocular, foram reunidos em dois grupos:

1 - Cristais subédricos a anédricos, incolores
e levemente turvos fruto de inclusões metálicas
(óxidos de Fe e/ou Ti?). Inclusões transparentes
são comuns (gasosas?) e com poucas fraturas.
Ocorrem alguns grãos leitosos a marrom claro, pos-
sivelmente devido a diferentes estágios de meta-
mictização. O seu comprimento médio situa-se em
torno de 180μ, variável de 140 a 250μ, e de largura
média de 80μ, variável de 70 a 180μ. A relação
comprimento/largura é de aproximadamente 2 X
1. Neste grupo, 3 em torno de 1.775Ma, 3 em
cerca de 1.975Ma e 3 idades próximas a 2.164
Ma. A exemplo da amostra RB02, a idade estateri-
ana deve corresponder à mínima do conglomera-
do, próxima da registrada nas rochas vulcânicas.
As idades rhyacianas refletem fontes da Província
Ventuari-Tapajós,

2 - Cristais anédricos e/ou arredondados, in-
colores a levemente turvos fruto de inclusões me-
tálicas (óxidos de Fe e/ou Ti?). O diâmetro médio
dos grãos é de 100μ, variável de 70μ a 200μ. Ocor-
rem também poucos grãos arredondados, porém
alongados, com comprimento de até 210μ. Dois
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Figura 44 - Diagrama de composições isotópicas
de Sr versus Nd das rochas do Igarapé do Juma,
recalculadas para t=1.766 Ma.

cristais desse grupo produziram idades próximas
de 2.741 Ma, indicativa de  fonte relacionada a
Província Amazônia Central ou mesmo da própria
Província Tapajós-Ventuari (zircão arqueano re-
trabalhado).

10.2 - Estudos isotópicos de Samário-Neodí-
mio e Estrôncio

Estudos isotópicos de Nd foram realizados em
6 amostras e análises isotópicas de Sr foram exe-
cutadas em três amostras nos Laboratório de Ge-
ocronologia da Universidade de Brasília. As amos-
tras correspondem a três espécimes de rocha se-
dimentar (NR-02, NR-03A,NR-04) e 3 de rochas
vulcânicas ácidas (NR-05B, NR-08B, NR-15A). As
amostras utilizadas nos estudos isotópicos de es-
trôncio correspondem a dois espécimes vulcâni-
cos (NR-08B, NR-15A) e um de vulcânica (NR-04).

Os resultados de rochas vulcânicas mostram
razões (143Nd/144Nd) iniciais (t=1,766Ma.) entre
0,51000 e 0,51024, com εNd (t) entre -2 e -6 e de
idades modelo TDM de 2,19 a 2,29 Ga., com duas
idades modelo TDM= 2,9 Ga. As rochas sedimenta-
res possuem razões 143Nd/144Nd iniciais (t=1,766Ma.)
entre 0,51023 e 0,50971 , εNd(t)de -1,20 a -12,38
e idades modelo TDM de 2,19 a 2,29 Ga. Assim, os
dados isotópicos de Sm-Nd indicam que tanto as
rochas vulcânicas quanto as sedimentares devem
corresponder a produtos de fusão de crosta con-
tinental com participação de fontes mistas, ar-
queanas e paleoproterozóicas.

Os resultados isotópicos de Sr das rochas
vulcânicas indicam razões iniciais (t=1,766Ma.) Sr86/
Sr87 = 0,71374-0,72994 e das sedimentares de
0,72159. Os valores de εSr (t=1,766) são positivos e
variam de 273 a 392, evidenciando origem a partir
de crosta continental.

Quando tratados em conjunto no diagrama
isotópico Sr versus Nd (Fig 44), os dados situam-
se no campo enriquecido em relação aos reserva-
tórios isotópicos (CHUR) e Bulk Earth-BE), indi-
cando que as rochas vulcânicas e sedimentares
resultaram de magmatismo por fusão crustal.

10.3 - Discussão dos dados Geocronológicos
e Isotópicos

Os dados geocronológicos e isotópicos obti-
dos indicam que as lavas ácidas e rochas piro-
clásticas intercaladas nas rochas sedimentares
vulcanogênicas são de idade estateriana (1.766
Ma.). Tal magmatismo é representado na área por
janelas de embasamento que afloram ao longo das
drenagens tributárias do Rio Juma. Esses mesmos
dados também indicam que as rochas sedimenta-

res provêm das vulcânicas e de fontes mais anti-
gas, podendo ter idade máxima igual a da cristali-
zação das vulcânicas. Os dados isotópicos de Nd
e Sr indicam fusão de crosta continental. Os da-
dos litogeoquímicos comprovam a natureza conti-
nental do magmatismo, comparável às rochas fél-
sicas anorogênicas intraplaca. Quimicamente, os
sedimentos têm composição restrita ao campo de
litotipos quartzosos, com possível contribuição
vulcânica félsica a intermediária, o que indica con-
sanguineidade com as vulcânicas. Por conseguin-
te pode-se correlacionar o ambiente de formação
dessas rochas com rifte que evoluiu para sedi-
mentação epicontinental, como no caso do Araí,
Roraima, Espinhaço, entre outros.

Os dados geocronológicos, isotópicos e geo-
químicos das rochas vulcânicas e das intercala-
ções sedimentares poderiam ser correlacionáveis
com a Suíte Teles Pires (1757 ± 16 (U-Pb TIMS
em zircão) 1782 ± 17 (por LA) TDM (t=1.7) 2.1,
pois a leste da área de ocorrência do Grupo Bene-
ficiente há registros de plútons dessa suíte intru-
didos em rochas da Suíte Colíder. Pinho et al.
(2003), ao estudar a região de Moriru, continuida-
de NW da área do Projeto Alta Floresta, obtiveram
idades U-Pb entre 1770 ± 8 Ma e 1797 ± 5 Ma e
idades-modelo TDM de 2.02 a 2.16 Ga, com εNd
(t) de -1.4 a +1.5, em rochas vulcânicas do mag-
matismo Teles Pires. Os autores também obtive-
ram idade U-Pb entre 1759 ± 3 Ma e 1767± 2 Ma,
idades-modelo TDM de 1.94 a 2.28 Ga, com εNd(t)
de -3.4 a +3.0.

Diante das características geoquímicas e iso-
tópicas e geocronológicas das rochas vulcânicas
e vulcanoclásticas que afloram no garimpo do Juma
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similares às rochas das regiões de Moriru e Alta
Floresta, sugere-se caracteriza-las como integran-
tes da Suíte Teles Pires. A extensão das associa-
ções litoestratigráficas anorogênicas estaterianas
com mineralizações auríferas da região noroeste
do Mato Grosso para a região sudeste do Amazo-
nas, implica no aumento do potencial metaloge-
nético para mineralizações primárias de ouro na
região.

11 - Conclusões

As características geológicas observadas na
área e a natureza da mineralização permitem tra-
çar alguns comentários:

1 - Área é dominada por uma cobertura com-
posta de rochas sedimentares paleozóicos que re-
pousam sobre embasamento composto de uma
seqüência vulcanossedimentar hidrotermalmente
alterada. As zonas de alteração hidrotermal são
os possíveis locais de concentração primária do
ouro, quer na forma disseminada ou em veios de
quartzo.

2 - O divisor de águas localizado na cabecei-
ra da Grota Rica poderia corresponder a uma zona
com mineralização primária, de mais baixo teor,
coberta pela crosta laterítica que sustenta o topo
aplainado do divisor.

3 – Estruturas lineares de extensão regional
da área, em particular a de contato das rochas da
bacia com o embasamento vulcano-sedimentar,
podem ter controlado a mineralização primária.

4 - O ouro do garimpo do rio Juma ocorre em
pelo menos dois tipos de situação, um em casca-
lhos imaturos de depósitos de encosta e outro em
fraturas nos saprólitos.

5 - Mesmo imaturos, os cascalhos são ricos
em ouro grosso e concentram de 3 a 5 kg em
catas de 4 m x 4 m, com 30 a 50 cm de cascalho.

6 – A concentração do ouro ocorreu por in-
temperismo e erosão de mineralização primária e
concentração das partículas na drenagem.

7 - O tamanho da drenagem e o tipo de cas-
calho das aluviões indica que o depósito, apesar
do alto teor, é de reserva reduzida, o que levará a
sua exaustão a curto prazo diante do número de
garimpeiros que atuam na área, a menos que no-
vas frentes sejam identificadas.

12 - Recomendações para Trabalhos Futuros

Levantamento Aerogeofísico - É possível que
a área do garimpo do rio Juma se manifeste por
anomalias de K reconechíveis por métodos cintilo-
métricos, resultantes da alteração hidrotermal as-
sociados com a mineralização primária. Por outro

lado, como o controle estrutural pode ter desem-
penhado papel importante na condução dos flui-
dos mineralizantes e a abundância de magnetita
em concentrado de bateia permitem sugerir que
levantamentos por métodos magnetométricos po-
dem ser úteis na localização de estruturas poten-
ciais. A presença de argilas em fraturas resultam
em características sensíveis a métodos baseados
na resistividade e VLF.

Mapeamento Geológico – Sugere-se a reali-
zação de levantamento geológico básico da re-
gião na escala 1:100.000, seguido de levantamen-
tos nas escalas 1:50.000 e 1:20.000 centradas
na área do garimpo, com vistas a estabelecer con-
troles estruturais, estruturais e litológicos, bem
como a obtenção de dados geocronológicos, pe-
trológicos, litoestratigráficos e litogeoquímicos das
rochas da região.

Levantamento Geoquímico – Sugere-se, tam-
bém, a realização de amostragem mais extensiva
de sedimentos de corrente e sua análise química
para elementos indicadores demienralização, bem
como a obtenção de concentrados de bateia como
estratégia de exploração, em vista de seu baixo cus-
to operacional e eficiência de resultados.
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Nº 08 - Geologia e Resultados Prospectivos da Área Rio Branco/Alta Floresta - Rondônia, 2000.
Nº 09 - Geologia e Resultados Prospectivos da Área Santa Luzia - Rondônia, 2000.
Nº 10 - Geologia e Resultados Prospectivos da Área Nova Brasilândia - Rondônia, 2000.
Nº 11 - Síntese Geológica e Prospecção Geoquímica da Área Rio Madeirinha - Mato Grosso, 2000.
Nº 12 - Síntese Geológica e Prospectiva das Áreas Pedra Preta e Cotingo - Roraima, 2000.
Nº 13 - Geologia e Resultados Prospectivos da Área Santa Bárbara - Goiás, 2000.
Nº 14 - Geologia e Resultados Prospectivos da Área Barra da Gameleira - Tocantins, 2000.
Nº 15 - Geologia e Resultados Prospectivos da Área Córrego Seco - Goiás, 2000.
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Cateté - Pará, 2001.
Nº 28 - Aspectos geológicos, Geoquímicos e Metalogenéticos do Magmatismo Básico/Ultrabásico do
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Nº 30 – Síntese Geológica e Prospecção Geoquímica da Área Barro Alto – Goiás, 2010.
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SÉRIE MAPAS TEMÁTICOS DE OURO - ESCALA 1:250.000

Nº 01 - Área GO-09 Aurilândia/Anicuns - Goiás, 1995.
Nº 02 - Área RS-01 Lavras do Sul/Caçapava do Sul - Rio Grande do Sul, 1995.
Nº 03 - Área RO-01 Presidente Médici - Rondônia, 1996.
Nº 04 - Área SP-01 Vale do Ribeira - São Paulo, 1996.
Nº 05 - Área PA-15 Inajá - Pará, 1996.
Nº 06 - Área GO-05 Luziânia - Goiás, 1997.
Nº 07 - Área PA-01 Paru - Pará, 1997.
Nº 08 - Área AP-05 Serra do Navio/Cupixi - Amapá, 1997.
Nº 09 - Área BA-15 Cariparé - Bahia, 1997.
Nº 10 - Área GO-01 Crixás/Pilar - Goiás, 1997.
Nº 11 - Área GO-02 Porangatu/Mara Rosa - Goiás, 1997
Nº 12 - Área GO-03 Niquelândia - Goiás, 1997.
Nº 13 - Área MT-01 Peixoto de Azevedo/Vila Guarita - Mato Grosso, 1997.
Nº 14 - Área MT-06 Ilha 24 de Maio - Mato Grosso, 1997.
Nº 15 - Área MT-08 São João da Barra - Mato Grosso/Pará, 1997.
Nº 16 - Área RO-02 Jenipapo/Serra Sem Calça - Rondônia, 1997.
Nº 17 - Área RO-06 Guaporé/Madeira - Rondônia, 1997.
Nº 18 - Área RO-07 Rio Madeira - Rondônia, 1997.
Nº 19 - Área RR-01 Uraricaá - Roraima, 1997.
Nº 20 - Área AP-03 Alto Jari - Amapá/Pará, 1997.
Nº 21 - Área CE-02 Várzea Alegre/Lavras da Mangabeira/Encanto - Ceará, 1997.
Nº 22 - Área GO-08 Arenópolis/Amorinópolis - Goiás, 1997.
Nº 23 - Área PA-07 Serra Pelada - Pará, 1997.
Nº 24 - Área SC-01 Botuverá/Brusque/Gaspar - Santa Catarina, 1997.
Nº 25 - Área AP-01 Cassiporé - Amapá, 1997.
Nº 26 - Área BA-04 Jacobina Sul - Bahia, 1997.
Nº 27 - Área PA-03 Cuiapucu/Carará - Pará/Amapá, 1997.
Nº 28 - Área PA-10 Serra dos Carajás - Pará, 1997.
Nº 29 - Área AP-04 Tumucumaque - Pará, 1997.
Nº 30 - Área PA-11 Xinguara - Pará, 1997.
Nº 31 - Área PB-01 Cachoeira de Minas/Itajubatiba/Itapetim - Paraíba/Pernambuco, 1997.
Nº 32 - Área AP-02 Tartarugalzinho - Amapá, 1997.
Nº 33 - Área AP-06 Vila Nova/Iratapuru - Amapá, 1997.
Nº 34 - Área PA-02 Ipitinga - Pará/Amapá, 1997.
Nº 35 - Área PA-17 Caracol - Pará, 1997.
Nº 36 - Área PA-18 Vila Riozinho - Pará, 1997.
Nº 37 - Área PA-19 Rio Novo - Pará, 1997.
Nº 38 - Área PA-08 São Félix - Pará, 1997.
Nº 39 - Área PA-21 Marupá - Pará, 1998.
Nº 40 - Área PA-04 Três Palmeiras/Volta Grande - Pará, 1998.
Nº 41 - Área TO-01 Almas/Natividade - Tocantins, 1998.
Nº 42 - Área RN-01 São Fernando/Ponta da Serra/São Francisco - Rio Grande do Norte/Paraíba,
1998.
Nº 43 - Área GO-06 Cavalcante - Goiás/Tocantins, 1998.
Nº 44 - Área MT-02 Alta Floresta - Mato Grosso/Pará, 1998.
Nº 45 - Área MT-03 Serra de São Vicente - Mato Grosso, 1998.
Nº 46 - Área AM-04 Rio Traíra - Amazonas, 1998.
Nº 47 - Área GO-10 Pirenópolis/Jaraguá - Goiás, 1998.
Nº 48 - Área CE-01 Reriutaba/Ipu - Ceará, 1998.
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Nº 49 - Área PA-06 Manelão - Pará, 1998.
Nº 50 - Área PA-20 Jacareacanga - Pará/Amazonas, 1998.
Nº 51 - Área MG-07 Paracatu - Minas Gerais, 1998.
Nº 52 - Área RO-05 Colorado - Rondônia/Mato Grosso, 1998.
Nº 53 - Área TO-02 Brejinho de Nazaré - Tocantins, 1998.
Nº 54 - Área RO-04 Porto Esperança - Rondônia, 1998.
Nº 55 - Área RO-03 Parecis - Rondônia, 1998.
Nº 56 - Área RR-03 Uraricoera - Roraima, 1998.
Nº 57 - Área GO-04 Goiás - Goiás, 1998.
Nº 58 - Área MA-01 Belt do Gurupi - Maranhão/Pará, 1998.
Nº 59 - Área MA-02 Aurizona/Carutapera - Maranhão/Pará, 1998.
Nº 60 - Área PE-01 Serrita - Pernambuco, 1998.
Nº 61 - Área PR-01 Curitiba/Morretes - Paraná, 1998.
Nº 62 - Área MG-01 Pitangui - Minas Gerais, 1998.
Nº 63 - Área PA-12 Rio Fresco - Pará, 1998.
Nº 64 - Área PA-13 Madalena - Pará, 1998.
Nº 65 - Área AM-01 Parauari - Amazonas/Pará, 1999.
Nº 66 - Área BA-01 Itapicuru Norte - Bahia, 1999.
Nº 67 - Área RR-04 Quino Maú - Roraima, 1999.
Nº 68 - Área RR-05 Apiaú - Roraima, 1999.
Nº 69 - Área AM 05 Gavião/Dez Dias - Amazonas, 1999.
Nº 70 - Área MT-07 Araés/Nova Xavantina - Mato Grosso, 2000.
Nº 71 - Área AM-02 Cauaburi - Amazonas, 2000.
Nº 72 - Área RR-02 Mucajaí - Roraima, 2000.
Nº 73 - Área RR-06 Rio Amajari - Roraima, 2000.
Nº 74 - Área BA-03 Jacobina Norte - Bahia, 2000.
Nº 75 - Área MG-04 Serro - Minas Gerais, 2000.
Nº 76 - Área BA-02 Itapicuru Sul - Bahia, 2000.
Nº 77 - Área MG-03 Conselheiro Lafaiete - Minas Gerais, 2000.
Nº 78 - Área MG-05 Itabira - Minas Gerais, 2000.
Nº 79 - Área MG-09 Riacho dos Machados - Minas Gerais, 2000.
Nº 80 - Área BA-14 Correntina - Bahia, 2000.
Nº 81 - Área BA-12 Boquira Sul - Bahia, 2000.
Nº 82 - Área BA-13 Gentio do Ouro - Bahia, 2000.
Nº 83 - Área BA-08 Rio de Contas/Ibitiara Sul - Bahia, 2000.
Nº 84 - Área MT-05 Cuiabá/Poconé - Mato Grosso, 2000.
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Anexo - Esboço da Geologia Regional - Região dos
Garimpos de Apuí
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